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T
rês títulos mundiais de 
Fórmula 1, 41 vitórias, 
80 pódios, 65 pole posi-
tions, 23 voltas mais rá-

pidas. Os números até podem 
falar por si só, mas a herança 
deixada por Ayrton Senna no 
automobilismo vai além deles. 
Trinta anos após a morte, em 
1º de maio de 1994, o brasilei-
ro segue idolatrado e reveren-
ciado mundo afora com inspi-
ração para pilotos dentro e fo-
ra das pistas. É o que mostra a 
segunda reportagem da série 
especial do Correio sobre os 
legados de Senna.

Quando se fala em Fórmu-
la 1, o brasileiro automatica-
mente relembra o tricampeão 
mundial responsável por fa-
zer o país parar aos domin-
gos de manhã a fim de acom-
panhar as corridas. Após Ayr-
ton, o Brasil não teve outro pi-
loto a vencer um campeonato. 
Três décadas depois, sequer 
há um representante no grid 
titular da categoria.

Ainda assim, o que não fal-
tam são admiradores. Quem 
está mais próximo de con-
tinuar carregando o legado 
verde-amarelo na elite do au-
tomobilismo é Felipe Drugo-
vich, reserva da Aston Mar-
tin. Mesmo nascido após a 
morte de Senna, o jovem de 
23 anos não hesita em dizer 
quem é o maior ídolo.

“Desde criança, sempre pro-
curei ver vídeos e fotos dele, foi 
algo que me inspirou desde o 
começo, principalmente pela 
dedicação e o talento que ele 
tinha. Hoje em dia, é muito le-
gal ter a oportunidade de tra-
balhar com pessoas que traba-
lharam com ele no passado. É 

uma responsabilidade boa car-
regar parte desse legado. O po-
vo brasileiro quer um de nós na 
Fórmula 1, é o que estou ten-
tando atingir, e espero repre-
sentá-lo bem quando chegar 
lá”, projeta Drugo.

Anos antes do piloto da As-
ton Martin, quem também car-
regou a bandeira verde-ama-
rela na F1 foi Felipe Massa. O 
ex-Ferrari, hoje alinhado na 
Stock Car, relembra do traba-
lho, da motivação e da vonta-
de de vencer que contagiou o 
público. Ainda assim, Ayrton 
também traçou um caminho 
para quem viria depois.

“O maior impacto que o 
Senna deixou para os pilo-
tos brasileiros, principalmen-
te para mim, foi quando che-
guei à Europa e fui respeita-
do, além dos resultados e do 
talento, mas por tudo aquilo 
que ele fez. Ele mostrou o Bra-
sil ao mundo. Quando um jo-
vem saia daqui para a Europa, 
chegávamos lá com muito res-
peito”, conta o vice-campeão 
mundial de 2008.

Apesar de a nova geração 
não ter tido a oportunidade de 
acompanhar Ayrton em vida, 
ele segue presente em cada vo-
lante e capacete, inclusive no 
dos brasilienses. Representan-
te do quadradinho na Stock Car, 
Enzo Elias se espelha no ído-
lo tanto nas pistas quanto fora 
delas, especialmente pela gana 
de vencer sempre que possível, 
como pensava o tricampeão.

“Ele ensinou e inspirou mui-
to sobre a gente sempre querer 
colocar o Brasil no lugar mais 
alto do pódio. Isso é sinônimo 
do brasileiro, de querer ganhar, 
estar na frente o tempo intei-
ro. Dentro do automobilismo, 
o Senna foi um símbolo disso 

e nos motiva a sempre ter essa 
vontade e garra para buscar o 
lugar mais alto do pódio”, de-
fende Enzo.

Talento do kart, Mariana Se-
rafim também nasceu sem ter a 
chance de ver Senna correr ao vi-
vo, porém assiste a corridas anti-
gas para tentar extrair o máximo 
de ensinamentos possíveis. Pi-
lotando nas mesmas pistas on-
de Ayrton correu no começo da 
carreira, a brasiliense de 22 anos 
conta o que falaria para o ídolo 
se tivesse a oportunidade.

“Gostaria de agradecê-lo 
por encher o coração de to-
dos os brasileiros de orgulho e 
proporcionar uma tradição de 
grandes pilotos no Brasil. Obri-
gada, também, por nos ensi-
nar que, com muita determi-
nação, qualquer um pode al-
cançar nossos sonhos. Espero 
que você nos assista aí de ci-
ma e sinta orgulho das semen-
tes que plantou em cada um de 
nós”, projeta Serafim.

Sem fronteiras

O impacto deixado por Ayr-
ton está perpetuado mundial-
mente. O francês Pierre Gasly, 
piloto da Alpine no grid atual 
da F1, não esconde a admira-
ção pelo brasileiro e usou um 
boné em homenagem ao tri-
campeão no Grande Prêmio de 
Interlagos de 2023. Antes disso, 
ele havia firmado uma parceria 
com o Instituto Ayrton Senna 
para angariar fundos e apoiar 
a plataforma.

Apesar de ter nascido depois da 
morte do tupiniquim e ser conter-
râneo de Alain Prost, ex-rival de 
Senna, Gasly revelou ter um ca-
rinho especial por ambos. “Essa 
é a maior rivalidade da história 
da Fórmula 1. Alain é um ídolo 

para todos na França, assim co-
mo Ayrton, mas preciso dizer 
que amo os dois por razões di-
ferentes, foram extremamente 
inspiradores. Ayrton, além do 
piloto incrível que ele era, tam-
bém foi um modelo em termos 
de personalidade que eu me 
identifico. Ele era mais que um 
piloto, era um ícone para todo 
um país. É uma história impor-
tante e inspiradora, então, é im-
portante seguir o legado dele”, 
afirmou Gasly.

O Grande Prêmio de Inter-
lagos é data marcada no calen-
dário para outros pilotos revive-
rem Senna, especialmente Le-
wis Hamilton. Fã de carteirinha 
do brasileiro, o britânico repe-
tiu o icônico gesto de carregar 
a bandeira do Brasil após a cor-
rida de 2021. No ano passado, 
o heptacampeão homenageou 
Ayrton com uma pintura espe-
cial no capacete e nas roupas de 
chegada ao paddock. Além de-
le, Charles Leclerc visitou o Ins-
tituto conduzido pela família de 
Senna. “Meu único ídolo. Um 
momento tão especial”, escre-
veu o ferrarista nas redes sociais.

Você leu ontem…
Na primeira reportagem da 
série, você leu sobre como 
Ayrton Senna ficou eternizado 
pelo personagem Senninha. 
Criado para ser uma forma de 
o piloto se comunicar com as 
crianças após a aposentadoria, 
o desenho também completa 
30 anos e se tornou uma forma 
do tricampeão estar próximo do 
público até hoje. A reportagem 
conversou com Ridaut Dias 
Jr., ilustrador responsável por 
Senninha, que relembrou os 
processos da produção e a 
ligação com o automobilista.

“Ele conseguiu inspirar os 
brasileiros, as crianças, os 

jovens pilotos a chegar 
aonde estão. Qualquer 

pessoa no planeta 
conhece o Senna”

Felipe Drugovich, piloto re-
serva da Aston Martin na F1

“O Senna trouxe uma 
representatividade para o 
Brasil dentro do esporte 

que se dá até hoje. O peso 
da bandeira brasileira 

é grande dentro do 
automobilismo muito 

por ele”

Enzo Elias, piloto candango 
da Stock Car

“A dedicação, o trabalho, 
a motivação, a vontade 

de vencer, além do 
amor pelo Brasil e 

pelas pessoas. Ele foi o 
piloto mais rápido que 
apareceu no mundo do 

automobilismo”

Felipe Massa, ex-Fórmula 1 
e piloto da Stock Car

“Além de piloto incrível, ele 
foi um modelo em termos 
de personalidade. Ele era 

mais do que um piloto, era 
um ícone para todo um 

país, é importante seguir o 
legado dele”

Pierre Gasly, 
piloto da Alpine na F1

Três décadas depois da morte do tricampeão de Fórmula 1, o legado do brasileiro segue 
perpetuado no automobilismo mundial e inspirando as gerações de pilotos pelo planeta
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Estagiário sob  a supervisão de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Mudanças

O acidente que vitimou Senna em 1994, na curva Tamburello do 
Grande Prêmio de Ímola, na Itália, serviu como pontapé para novas 
medidas de segurança na Fórmula 1. A categoria optou por novas 
barreiras e curvas redesenhadas para diminuir o risco de acidentes, 
somado a outras implementações de segurança nos próprios carros 
dos pilotos. Após a morte do brasileiro, a categoria passou 20 anos 
sem um novo caso fatal, até 2014, quando Jules Bianchi morreu ao 
colidir com um trator e novas correções surgiram, como o Halo.


